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PROGRAMA DE ENSINO
I. Identificação

Curso:  Psicologia                             Disciplina: PSI 7152 - Psicologia Transcultural
Semestre: 2016.1 Turma  217           Horas/aula semanais: 03           Horário: 513303

Professor: Dr. Mauro Luís Vieira      (maurolvieira@gmail.com)
II. Ementa: Aspectos conceituais e metodológicos da Psicologia Transcultural. Relação natureza e cultura. Comparar e refletir sobre semelhanças e diferenças com relação a temas tais como: cuidados parentais e desenvolvimento infantil; gênero, agressão, emoções e sexualidade. Implicações éticas e de atuação profissional com relação às diferenças culturais.
IV. Objetivos

O aluno deverá:

1) situar a Psicologia Transcultural como uma abordagem teórica e metodológica;

2) caracterizar a integração entre natureza e cultura em relação ao contexto;

3) identificar relações entre a Psicologia Transcultural e outras áreas do conhecimento;
4) caracterizar de que forma a perspectiva transcultural compreende fenômenos psicológicos, tais como: cuidados parentais e desenvolvimento infantil; gênero, agressão, emoções, comportamento não verbal e sexualidade;
5) refletir criticamente as implicações éticas e de atuação profissional com relação às diferenças culturais.
V. Conteúdo Programático
UNIDADE 1 – Aspectos teóricos, epistemológicos e metodológicos da perspectiva transcultural

UNIDADE 2 – Semelhanças e diferenças com relação a temas tais como: cuidados parentais e desenvolvimento infantil; gênero, agressão, emoções e sexualidade.
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